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Dispositivos Móveis em Telemedicina



Smartphone em Oftalmologia



Smartphone em Ultrassonografia



Smartphone em Cardiologia



Smartphone em Otorrinolaringologia e endoscopia



Intubação assistida por Smartphone

Adptador Universal para Smarphones



Smartphone em histeroscopia



Pendencias em relação ao uso médico 
de dispositivos móveis e  seus aplicativos

Os equipamentos acopláveis aos dispositivos móveis e os próprios dispositivos
obedecem padrões  internacionais para uso seguro em medicina? 

As imagens e dados obtidos tem formato digital Inter operável? 

Deveriam existir dispositivos móveis exclusivos para uso em medicina?

Os Apps para esses dispositivos são seguros? São capazes de compactar e 
descompactar arquivos de imagens? São interoperáveis com os diferentes 
sistemas de prontuários eletrônicos?

O uso médico desses aplicativos está homologado pelas agências reguladoras?



Plataformas Digitais de Atenção à Saúde



A busca de informações online sobre saúde tornou‐se uma prática rotineira 
entre os usuários da internet. 

Os pacientes cada vez mais assumem papel ativo na busca de soluções para 
seus problemas de saúde. 

Conexões com serviços de saúde por meio de plataformas digitais seguras são 
cada vez mais demandadas.

Existe uma carência dessas plataformas frustrando as expectativas dos "e‐
pacientes”

Plataformas Digitais de Atenção à Saúde
(e‐Pacientes ou consumidores de serviços de saúde?)

Considerações gerais:



Diversos serviços podem ser prestados por meio dessas plataformas, 
economizando  tempo, simplificando tarefas e reduzindo custos

No Brasil, os setores públicos e privados de saúde ainda subutilizam os recursos 
tecnológicos existentes.

Existe um mercado emergente  na área de saúde digital (e‐Saúde ou e‐Health).

As atividades de Telemedicina encontram‐se dentro deste escopo e necessitam 
de regulação por diferentes órgãos competentes, tais como: CFM, ANVISA, 
ANS, ANATEL, ISO, CONMETRO, CBR, entre outros.  

Plataformas Digitais de Atenção à Saúde
(e‐Pacientes ou consumidores de serviços de saúde?)

Considerações gerais (cont.):



Exemplos de Plataformas 
Digitais de Atenção à Saúde



Padrões de Informação no SUS e Saúde Suplementar
PORTARIA MS, Nº 2.073, DE 31 DE AGOSTO DE 2011

Para a interoperabilidade entre os sistemas dos SUS será utilizada a tecnologia 
Web Service, no padrão SOAP 1.1 (SimpleObject Access Protocol) ou superior.

Catálogo de Padrões de Interoperabilidade de Informações de Sistemas de Saúde 
(CPIISS) – publicado pelo DATASUS/SGEP/MS:

Padrão XML – Para troca de informações.

OpenEHR ‐ Modelo de referência para definição de Registro Eletrônico em Saúde

Padrão HL7 ‐ Health Level 7 ‐ Para estabelecer a interoperabilidade entre 
sistemas, com vistas à integração dos resultados e solicitações de exames.

SNOMED‐CT –Terminologia utilizada para codificação de termos clínicos e 
mapeamento das terminologias nacionais e internacionais em uso no país, 
visando suportar a interoperabilidade semântica. 

Padrões TISS ‐ Para a interoperabilidade com sistemas de saúde suplementar.



Acesso ao sistema de teleconsultorias 



Autenticação do usuário



Tela do solicitante: Busca usuários



Tela do solicitante: Preencher dados da teleconsultoria



Tela do solicitante: Envio da teleconsultoria



Tela do Especialista: Recebendo a solicitação



Portarias do Ministério da Saúde sobre Telessaúde



Nota Técnica no 63/2014 DEGES /SGETS/MS Diretrizes para elaboração e encaminhamento 
de Segundas Opiniões Formativas (SOF),conforme Portaria No 2546, de 27 de Outubro de 
2011.

Portarias do Ministério da Saúde sobre Telessaúde



Experiências em Telemedicina

Faculdade de Medicina da UFMG 
Centro de Tecnologia Educacional em Saúde CETES

Núcleo de Telessaúde (NUTEL) 



Faculdade de Medicina da UFMG 
Centro de Tecnologia Educacional em Saúde CETES

Núcleo de Telessaúde (NUTEL) 

Telemedicina  e Telessaúde  

Tele‐assistência – Teleconsultoria – Tele‐diagnóstico

Tele‐Educação – Webconferências e Websimpósios

Segunda Opinião Formativa ‐ SOF



EVOLUÇÃO ANUAL DE TELECONSULTORIAS (2007 ‐ 2016)
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:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



EVOLUÇÃO MENSAL DE TELECONSULTORIAS EM 2016
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:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::
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INTERNATO RURAL ‐ EVOLUÇÃO MENSAL DE TELECONSULTORIAS

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



PSF ‐ EVOLUÇÃO MENSAL DE TELECONSULTORIAS

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



TELECONSULTORIAS POR PROJETOS ‐ 2016

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



PARTICIPANTES EM TELE‐EDUCAÇÃO ‐ EVOLUÇÃO ANUAL

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



TOTAL => 21.645

PARTICIPANTES EM TELE‐EDUCAÇÃO 
2008 Á 2016

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



PARTICIPANTES EM TELE‐EDUCAÇÃO ‐ EVOLUÇÃO MENSAL

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



TELECONSULTORIAS – PROFISSIONAIS SOLICITANTES

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



TELECONSULTORIAS – PROFISSIONAIS SOLICITANTES

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



PROPORÇÃO 2016 – TELECONSULTORIAS PROFISSIONAIS SOLICITANTES

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



TELECONSULTORIAS ‐ ESPECIALIDADES MAIS SOLICITADAS EM 2016

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



TELECONSULTORIAS – ESPECIALIDADES SOLICITADAS ‐ 2016

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



TELECONSULTORIAS – TEMPO DE RESPOSTA ‐ 2016

:: Dados atualizados em 30/Junho/2016 ::



Benefícios das Teleconsultorias

Redução de até 70% dos encaminhamento

Redução de riscos (viagem, deslocamento, acidentes)

Educação permanente

Redução de custos

Redução de burocracia









Parafraseando 
Heráclito:

A medicina não é a 
mesma!
Os médicos não são os 
mesmos! 
Os pacientes não são 
os mesmos!

Medicina no século XXI: e‐ Health ou e‐Saúde


